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Minha esposa e eu acabávamos de re-
tornar de uma série de reuniões que dirigi-
mos por cinco dias. Estávamos conversando 
sobre o sucesso das reuniões e como o Espíri-
to Santo atuou no coração de muitos, quando 
um amigo nosso compartilhou um pensamen-
to bastante coerente sobre o pecado de Moi-
sés. Seu pecado não consistiu somente em 
atingir a rocha quando Deus disse: “Falai à 
rocha.” Números 20:8. O pecado do Moisés 
também consistiu em dizer: “Ouvi agora, re-
beldes! Porventura [nós] tiraremos água 
desta rocha para vós?” Números 20:10. É-
nos dito que “Moisés falou irrefletidamen-
te”. Salmo 106:33, ARA. Moisés disse nós, 
quando devia ter dito Deus.  

Ao tirar água da rocha Moisés esta-
va atribuindo o poder e a glória a ele e a 
Deus, não somente a Deus. Permitiu ser 
glorificado e exaltado diante do povo de 
Deus, como se merecesse algum crédito.  

Irrefletidamente chamou a atenção 
das pessoas para si mesmo, não para 
Deus unicamente. Isso nunca devia aconte-
cer, nem naquela época e nem hoje, pois 
desvia a fé das pessoas para o homem, em 
lugar do Homem, Jesus Cristo. Por essa ra-
zão, Moisés não teve permissão para conduzir 
a congregação até a terra da promessa. 

Quando ouvi isso, o Espírito do Senhor 
me disse: “Jim, você atribuiu parte do 
crédito a si mesmo em seu seminário re-
cente. Eu não podia perdoar esse pecado 
em Moisés nem posso perdoá-lo em vo-
cê.” 

Amigos, não podemos sob circuns-
tância alguma atribuir a nós mesmos al-
go que unicamente o poder de Deus pode 
realizar. Sim, corações foram transformados 

no seminário que minha esposa e eu acaba-
mos de dirigir; mas toda a glória, toda a hon-
ra e todo o poder devem ser atribuídos so-
mente a Deus. Quão terrivelmente repre-
endido me senti. Deus me perdoou, mas 
também me mostrou quão sensível devo ser 
para entender que não é o homem que trans-
mite a Palavra que deve ser exaltado, mas a 
Palavra que o homem transmite. Como é 
fácil irrefletidamente desviar a fé das pessoas 
para o homem ou instituições humanas, em 
lugar da Palavra que se fez carne, o próprio 
Cristo. 

 

LIÇÃO A SER APRENDIDA 

Em tudo isso Deus estava me dizendo: 
“Ouve agora rebelde.” Por quê? Porque im-
prudentemente eu estava chamando a 
atenção de alguém para mim mesmo em 
vez de Deus. Bem, isso foi feito de um modo 
que aos olhos de qualquer pessoa pareceria 
apropriado, mas não aos olhos de Deus.  

O apóstolo Pedro, ao encontrar-se dian-
te dos líderes, presbíteros, escribas, bem co-
mo Anás e Caifás, disse com precisão: “E em 
nenhum outro há salvação, porque também 
debaixo do Céu nenhum outro nome há, 
dado entre os homens, pelo qual devamos ser 
salvos.” Atos 4:12.  

Deus estava me advertindo de que eu 
devia ser um vaso transparente e que a todas 
as pessoas eu devia sempre, em todos os lu-
gares e a todo momento, apontar ao único 
que é poderoso para salvar, o Homem Jesus 
Cristo. Sim, todos nós devemos ser ferramen-
tas transparentes, conduzindo todos à água 
viva, à pedra espiritual como Paulo diz em I 
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Coríntios 10:4: “E beberam todos duma mes-
ma bebida espiritual, porque bebiam da pedra 
espiritual que os seguia; e a pedra era Cristo.” 

“A Pedra era Cristo” não o homem Moi-
sés, nem aquele que pertencia à assembléia 
de Israel; tampouco é um ministério, nem um 
indivíduo proeminente, nem uma organização 
da igreja. Jesus Cristo é a Rocha, Ele é a Água 
Viva, Ele é a salvação do remanescente. Deus 
nos levará para a terra prometida, mas nossos 
olhos devem estar focalizados nEle, não nos 
instrumentos que Ele escolhe usar.  

A história da nação judaica 
ficou registrada para instrução e 
advertência de gerações futu-
ras. Ela chamou a atenção para 
si mesma, como Moisés, dizen-
do nós. Atribuiu honra a si mes-
ma e permitiu ao seu povo bus-
car segurança dentre a congre-
gação. Mas desapontou, ami-
gos, falhando terrivelmente por 
causa da atitude de usar “nós”. 
Atraiu para si mesma em vez de 
para Cristo, e desse modo seus 
membros entraram em sério 
engano; acreditaram estar cer-
tos quando na verdade todos 
estavam errados.  

 

DEUS A IGREJA E EU 

A igreja judaica devia ser mera ferra-
menta transparente, não a solução. Co-
meteu o mesmo erro que Moisés, atraindo 
a atenção para si, e nunca se arrependeu de 
seu pecado.  

Existe ainda hoje como um monumento a 
si mesma. Desviou a fé das pessoas para 
um sistema de adoração que se tornou 
um fim em si mesmo. Os judeus forjaram 
sua própria decadência com o uso da palavra 
“nós”.  

Essa decadência dos judeus é uma 
advertência terrível e solene para todos 
nós. Ela desviou a fé das pessoas para a 
“ferramenta” em lugar da solução. Não va-
mos exaltar a igreja que Cristo edificou, 
mas o Cristo que edificou a igreja. 

Sempre que a atitude de dizer “nós” as-
sume o comando, em vez de Cristo unica-
mente, Ele nos adverte: "Ouvi agora, rebel-
des.” Não desviem a atenção do Meu povo pa-

ra qualquer pessoa, qualquer organização ou 
instituição, mas para Mim somente, para não 
serem contados entre os rebeldes. Pois, 
"Muitos Me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, 
não profetizamos nós em Teu nome? E em Teu 
nome não expulsamos demônios? E em Teu 
nome não fizemos muitos milagres? E então 
lhes direi claramente: Nunca vos conheci; a-
partai-vos de Mim,vós que praticais a iniqüida-
de.” Mateus 7:22-23. 

Como podia Deus dizer: “Apartai-vos de 
Mim, vós que praticais a iniqüidade”? Tudo 
que eles fizeram foi em “Teu nome”. Mas es-

tavam eles realmente atrain-
do as pessoas para Cristo, ou 
para si mesmos? Penso a res-
peito dos escândalos de tele-
evangelistas. Tudo realizaram 
em “Teu nome”, mas na verda-
de para quem estavam atraindo 
as pessoas? Para si mesmos, 
seus ministérios, suas igrejas. 
Eles desviaram a fé das pes-
soas. 

Amigos, isso é um problema sé-
rio em nossos dias. Eu chamo 
isso de fé desviada. O cristão é 
levado a crer que deve in-
vestir sua confiança “na i-
greja” – seja ao que for que 
este termo abrangente se 

aplique – ou em um ministério. Ou o indivi-
duo é levado a colocar sua confiança no pas-
tor, evangelista, orador, pessoa que marcou 
sua vida, ou nas doutrinas e reformas em que 
essa pessoa acredita.  Essa é uma questão de 
fé desviada, como aconteceu com Israel sendo 
levado a olhar para Moisés em lugar de unica-
mente para Deus. Por isso Deus teve de li-
dar muito firmemente com este pecado 
de desviar a fé, confiança, ou segurança 
das pessoas para qualquer um, ou qual-
quer coisa a não ser o próprio Deus. Moi-
sés devia ser um mero instrumento transpa-
rente nas mãos de Deus, não a solução. O 
mesmo se aplica à igreja, a um ministério ou a 
um indivíduo, os quais devem ser instrumen-
tos transparentes para atrair pessoas unica-
mente a Deus. 

 

DEUS, A FIGUEIRA E EU 

A atitude de Cristo em amaldiçoar a fi-
gueira criada por Seu próprio poder é uma ad-
vertência a todas as igrejas e a todos os cris-
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tãos. Por que Cristo amaldiçoou a figueira, 
a qual representava a nação judaica, pes-
soas escolhidas de Deus? Porque Jesus na-
da achou nela, senão folhagem pretensiosa.  
Ou como disse o apóstolo Paulo: “Tendo apa-
rência de piedade, mas negando-lhe o poder.” 
II Timóteo 3:5.  

Aquela árvore atraía pessoas a si na 
esperança de receberem vida, mas ela 
não tinha vida para dar, apenas folhas 
pretensiosas. Quando qualquer igreja atrai 
seguidores para si própria em lugar de apon-
tar-lhes a Cristo, não em teoria mas na práti-
ca, usurpa o lugar de Cristo e 
por sua vez se torna uma 
maldição em lugar de um 
instrumento da graça divina.  

Quando uma igreja atrai 
pessoas para si mesma e se 
concentra no apoio, na lealda-
de, na ligação à organização e 
na exaltação da mesma, é en-
tão que ela se torna uma 
maldição. 

Não existe nenhuma orga-
nização ou igreja que já tenha 
salvado alguém. Nem na antiga 
igreja judaica, nem em qual-
quer igreja da Idade Média ou 
dos tempos modernos foi ja-
mais encontrada a salvação. Os judeus basea-
vam sua esperança de salvação em sua liga-
ção com Israel. Mas Jesus disse: “Eu sou a vi-
deira verdadeira.” Não pensem que através da 
conexão com Israel vocês podem se tornar 
participantes da vida que vem de Deus e her-
deiros de Sua promessa. Somente por meio 
de Mim é recebida a vida espiritual.  

 

O PAPEL DA IGREJA 

A igreja deve ser um agente transpa-
rente que conduza todo o mundo a Cristo. 
Não só teoricamente, mas de maneira prática. 
Caso contrário, se torna rebelde assim como 
foi a igreja judaica. 

Esta igreja que Cristo edificou, que devia 
falar às pessoas sobre a vinda do Messias pro-
metido, foi a mesma que roubou do Messias a 
lealdade de seus seguidores a fim de exaltar-
se e assegurar seu próprio bem-estar.  

Como é triste saber que Aquele a quem a 
igreja devia conduzir todas as pessoas, ela 

crucificou! Esse mesmo perigo ainda existe 
hoje. Em todos os lugares ouvimos o clamor: 
Sustente a organização; seja fiel à organiza-
ção; não deixe a organização. Este enfoque 
está desviando a fé das pessoas! 

A sua igreja está atraindo você para 
si mesma ou para uma contínua depen-
dência dAquele que é o único poderoso 
para salvar?  

Meu apelo é que você não abandone 
a igreja, mas que se apegue ao Líder da 
igreja, Jesus, para que através de você Cris-

to desperte e restaure Sua igre-
ja. Não pronunciemos nenhuma 
palavra de maldição contra a 
igreja, mas pranteemos pelos 
pecados encontrados nela, como 
Cristo fez sobre Jerusalém.  

Não podemos, nem devemos 
desprezar a igreja, assim co-
mo não desprezaríamos a 
verdade. A igreja não tem ne-
nhum poder em si mesma, as-
sim como Moisés não tinha, 
nem eu tenho, nem o leitor des-
te artigo tem. Todo mecanis-
mo do mundo será inútil se 
não estiver ligado a um mo-
tor. Se estiver ligado a um mo-
tor, jamais atribuirá qualquer 

poder a si mesmo, mas ao motor – e este é 
Cristo. 

 

OS MINISTÉRIOS INDEPENDENTES 

Esse mesmo perigo ocorre atualmente 
entre ministérios independentes. Muitos de-
les estão atraindo seguidores para si 
mesmos. A tragédia em Waco, Texas, com os 
Davidianos devia ser suficiente para alarmar a 
todos nós.  

Sempre que um homem ou um ministé-
rio atrair pessoas para confiarem nele, fique 
atento, pois com certeza estão se rebelando 
contra o Senhor. Deus usará ministérios 
para ajudar a concluir Sua obra, mas se 
eles começarem a atrair pessoas para si 
mesmos, Ele certamente terá que amaldi-
çoá-los como fez com a figueira que os-
tentava apenas folhas. 

Enquanto eu escrevia este artigo, convi-
dei minha esposa e os dois filhos ao meu es-
critório para um teste. Mencionei-lhes nomes 
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de ministérios atuais e pedi que compartilhas-
sem o primeiro pensamento que lhes viesse à 
mente, as primeiras impressões sobre o que 
esses ministérios têm feito. Fiquei contente 
com algumas das respostas e lamentei, na 
verdade chorei diante de outras. Sugiro que 
você faça o mesmo teste.  

Muitos dos ministérios hoje não es-
tão se fundamentando no verdadeiro e-
vangelho.  Não estão levando almas a 
Cristo, nem preparando-as para o Céu. 
Creio que a instrução dada pelo apóstolo Paulo 
é um alerta com respeito ao nosso relaciona-
mento com alguns ministérios atuais, pois dos 
que “tendo aparência de piedade, mas negan-
do-lhe o poder” devemos nos “afastar”. II Ti-
móteo 3:5. 

 

O QUE FAZER? 

Amigos, eu não rejeitaria Moisés, nem 
mesmo a “igreja”, nem qualquer ministério. 
Mas advertiria, não apenas a mim mesmo, 
mas à igreja, e também a todos os ministérios 
atuais, a terem cuidado em não desencami-
nhar a fé das pessoas.  

Indivíduos e mais indivíduos, minis-
térios e mais ministérios, e muitas igrejas 
têm caído vez após outra no mesmo peca-
do de Moisés. Vamos todos aprender a não 
desviar a fé das pessoas. Vamos aprender 
que quando tivermos feito tudo que é 
possível fazermos, ainda assim devemos 
nos considerar servos inúteis. Lucas 17:10. 
Deixemos que todos vejam que realmente cre-
mos que Cristo é o único perfeito, que nunca, 
jamais desaponta ninguém. 

É absolutamente imperativo que como 
ministérios, como pessoas ou como igreja co-
loquemos a imperecível fé, lealdade, confian-
ça, enfoque e dependência das pessoas unica-
mente em Cristo. Sua fé e confiança abso-
lutas devem estar no Único que é podero-
so para salvar. É nosso solene dever condu-
zi-los para Ele, em cada sermão, cada artigo, 
cada vídeo e em cada conversa em que esteja-
mos envolvidos. Caso contrário, nós também 

seremos culpados do pecado de Moisés – e por 
essa falha de Moisés, Deus não lhe permitiu 
levar o povo à terra prometida. 

Há um convite que é proclamado a todas 
as gerações em todas as nações, tribos, lín-
guas e povos: “Ó vós, todos os que tendes 
sede, vinde às águas.” Isaías 55:1. O próprio 
Cristo fez ecoar este clamor ao pôr-Se em pé 
no meio de Sua igreja e clamar: “Se alguém 
tem sede venha até Mim e beba.” João 7:37. 
E nas páginas finais da Sagrada Escritura, este 
precioso convite está soando através dos sé-
culos para você e para mim: “E quem tem se-
de, venha; e quem quiser, receba de graça a 
água da vida.” Apocalipse 22:17. Amigos, nos-
sa fé deve ater-se não a um homem, a um 
ministério ou a uma igreja, mas unicamente 
a Cristo.  

Vida plena de poder. 
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